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Com legendas em 

português neste link:

https://www.youtube.co

m/watch?v=lLmaEAUK5

fI&feature=emb_logo

https://www.youtube.com/watch?v=lLmaEAUK5fI&feature=emb_logo


• Diante do momento, há uma 
tendência para que esses 
profissionais desenvolvam quadros 
de depressão e ansiedade, como 
explica o psicólogo Romeu Maia, do 
Conselho Regional de Psicologia. 

• “Um dos medos é de ter que decidir a 
vida e a morte, caso ocorra um 
colapso do sistema de saúde. Ainda 
não aconteceu, mas, a ideia de ter de 
enfrentá-lo vem desde o comecinho 
da covid-19 no DF”.

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2020/07/06/interna_cidadesdf,86
9655/covid-19-profissionais-de-saude-tambem-precisam-de-apoio-psicossocial.shtml

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2020/07/06/interna_cidadesdf,869655/covid-19-profissionais-de-saude-tambem-precisam-de-apoio-psicossocial.shtml


A técnica em enfermagem Maria das 
Graças Oliveira, 53, tem desfrutado 
do projeto do HUB. “Não sei como 

estaria hoje, sem esse apoio. A gente 
só quer desabafar, botar para fora, 

então, esse apoio é essencial.”

Ela trabalha na unidade de manejo 
de síndrome respiratória aguda e 
conta que o reconhecimento dos 
corpos é uma das situações mais 

difíceis. 

“Não por morrer de covid-19, mas 
pela maneira como a família vê. O 

corpo fica em uma sala, lacrado em 
um saco, como determina o 

protocolo. A gente abre, e eles só 
olham por uma janelinha de vidro, 

minúscula”, detalha.

Por questão de segurança, ninguém 
pode se aproximar. “Depois, o saco é 
fechado, a funerária põe no caixão, 

lacra e vai embora. Antes da covid-19 
chegar, a gente fechava o leito, 

deixava os familiares se despedirem, 
e os consolávamos”, lembra. 

“Agora, não pode, é tudo muito frio. É 
uma honra cuidar do paciente, 

porque os parentes viam que, mesmo 
que a pessoa tivesse morrido, tinha 

sido cuidada. Agora, a impressão que 
fica é a de que não tem alma, não 

tem coração.”

Com a assistência que tem recebido 
dos psicólogos, Maria das Graças 
aprendeu a lidar melhor com tudo. 
“Passei a entender que o melhor foi 
feito e fui superando. Cada um que 
sai daqui curado é uma festa. Isso 

renova a minha alma e me faz querer 
ser um anjo para cada um que passa 

pela internação.”

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2020/07/06/interna_cidadesdf,86
9655/covid-19-profissionais-de-saude-tambem-precisam-de-apoio-psicossocial.shtml

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2020/07/06/interna_cidadesdf,869655/covid-19-profissionais-de-saude-tambem-precisam-de-apoio-psicossocial.shtml


https://www.cfn.org.br/wp-
content/uploads/2020/03/nota_cor
onavirus_3-1.pdf

https://www.cfn.org.br/wp-content/uploads/2020/03/nota_coronavirus_3-1.pdf






https://abori.com.br/comportamento-social/metade-das-
mulheres-passou-a-cuidar-de-alguem-na-pandemia-
revela-pesquisa/

https://abori.com.br/comportamento-social/metade-das-mulheres-passou-a-cuidar-de-alguem-na-pandemia-revela-pesquisa/


Qual o fundamento da ética do 
cuidado?
O que nos leva a cuidar?



A ética do cuidado de si entre os Antigos (Gros, 2007)

•Alma deve se cuidar 
dos falsos 
julgamentos, das 
idéias vazias e rasas, 
das opiniões erradas

Filosofia: 
terapia da 

alma

•Epiteto (55-135) –
devemos ir à escola 
como quem vai a um 
hospital – cuidar de 
si, cuidar da alma

Medicina: 
terapia do 

corpo



Antigos

Ideia do cuidado do outro é indissociável do cuidado 
de si

É preciso passar do cuidado como dimensão da 
ética à busca dos elementos próprios de uma 
ética do cuidado como ética aplicada

Que virtudes morais devem estar no centro de 
uma relação de cuidado e de acompanhamento?



Fundamento do cuidado do outro recebeu ao 
longo da história da filosofia 3 grandes nomes

Amizade

AmorRespeito



1. Amizade

Aristóteles (Ética a 
Nicômaco): amizade entre 

pessoas virtuosas, que 
possuem qualidades que 

admiramos (valores, modo 
de vida)

Ajudam a me conciliar 
comigo mesmo, 

fortalecendo minhas 
escolhas

Constrói-se com o tempo, 
compartilhamento de 
memórias e valores, 

reciprocidade e 
reconhecimento

Logo, nem sempre serei 
amigo de quem eu cuido



2. Amor

Amor cristão, referência maior da moral ocidental

Amar os inimigos passa a ser uma exigência 
incondicional, não mais uma relação recíproca entre 
pessoas afins

São Lucas: amor é potência de abandono, é dar-se a 
Deus



Evangelho de São Lucas (6,27-31)

Amai os
vossos

inimigos e 
fazei o bem
aos que vos

odeiam

Bendizei os
que vos

amaldiçoam, 
e rezai por

aqueles que 
vos

caluniam

Se alguém
te der uma
bofetada

numa face, 
oferece

também a 
outra

Se alguém
te tomar o 

manto, 
deixa-o levar
também a 

túnica

Dá a quem 
te pedir e, se 
alguém tirar 
o que é teu, 
não peças 

que o 
devolva 

O que vós
desejais que

os outros
vos façam, 

fazei-o
também vós

a eles

https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2019-02/vii-domingo-do-tempo-comum.html

https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2019-02/vii-domingo-do-tempo-comum.html


Cuidar por amor?

Sobretudo diante do 
sofrimento e da miséria 

que causam repugnância 
instintiva, o amor cristão é 

a base de muitos 
cuidadores

Mas em sua radicalidade, 
o amor cristão depende de 

uma vocação e de uma 
crença

Não pode ser exigido no 
âmbito de uma ética 

profissional



3. Respeito

Kant (1724-1804, Fundamentos da metafísica dos costumes, Crítica da 

Razão Prática): não se pode exigir que eu ame ou seja amigo, 
mas é uma exigência que eu respeite o outro

Razão que ultrapassa seu corpo e sua história

Abstração que permite reconhecer a humanidade 
de cada um independentemente de sua história



O que deve ser respeitado 
é a dignidade do outro: 

seres humanos são iguais 
em sua dignidade

Deve estar presente, é 
necessário, mas não é 
suficiente - justamente 

porque se respeita a todo 
e qualquer um ser 

humano

Ele não permite ver o que 
há de específico no 

cuidado, em uma relação 
na qual um dos pólos está 

em situação de 
vulnerabilidade



3 experiências morais do cuidado diante do 
vulnerável

Compaixão

PiedadeSolicitude



1. Compaixão

Rousseau (1712-1778): o 
sofrimento do outro é intolerável 
e faço o possível para aliviá-lo

•Impulso natural, instintivo

•Princípio da não-indiferença

Mas a educação ameaça a 
solidariedade entre os vivos 

•Dimensão natural da compaixão a torna 
frágil, a cultura a sufoca

•Ex.: totalitarismos

Contato reiterado com o 
sofrimento acaba por reduzir 

nossa sensibilidade



2. Piedade

Empatia

O sofrimento do outro 
faz mal, causa 

tristeza

Unilateralidade, quase 
desprezo

Sentimos pelo outro 
o que não queremos 

que outros sintam 
por nós

Nietzsche (1844-
1900) 

Humilhante, 
aprofunda a 

depressão – além 
do sofrimento, 

vergonha

•Forma de egoísmo, 
traduz o medo que 
sentimos por nós 
mesmos e traduz jogos 
sociais

•É preciso desconfiar dela



3. Solicitude

O outro me ensina a relativizar minhas 
próprias preocupações diante do seu 
sofrimento, me dá lições de coragem

Abre a possibilidade para que o outro 
me traga algo

Debruço-me 
sobre o 

sofrimento do 
outro

me proponho 
a cuidá-lo, 

mas pronto a 
receber algo 

dele

Movimento 
que nos leva 

em direção ao 
outro, 

segundo Paul 
Ricoeur

Dinâmica de troca, 
diálogo

Reciprocidade ausente na compaixão e 
na piedade



Mística do rosto 
Emmanuel Levinas (Lituânia, 1906-1995)

Alteridade a presença do rosto do outro é, para cada um de nós, uma 
exigência e um apelo

Proibição de 
matar e de ferir 
vem do rosto

em sua nudez insuperável

em sua pobreza essencial

na exposição à violência que esta fragilidade permite

Antes do 
cuidado de si, 
que todos temos 
legitimamente

a ética nos convida ao cuidado dos outros

e nos chama a ser responsáveis em relação a eles



Responsabilidade ética, 
responsabilidade pelo outro

Responsável 
é aquele que 
responde à 
fragilidade 
do outro, 
responsável 
pelo 
vulnerável

Cuido do outro rompendo o unilateralismo: 
no cuidado do outro, cuido de mim mesma

Diante do outro que está desamparado e 
impotente, eu sinto minha própria força 
como excessiva, capaz de machucar, mas 
ao mesmo tempo convocada a proteger


